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Partimos em nossa pesquisa em busca de compreender sobre “a Influência dos Pais na Aprendizagem da Criança”, sendo esse o tema da mesma, configuramos então a delimitação como “a influência dos pais na aprendizagem escolar da criança no Ensino Fundamental I”. O conjunto de hábitos do meio em que se vive, influencia diretamente no comportamento da criança, de forma positiva ou negativa. Isso vai internalizando ao longo de seu crescimento. Os pequenos são capazes de aprender com muita facilidade tudo o que lhe é transmitido, até mesmo de forma inconsciente, e os pais precisam estar atentos nas atitudes e valores que estão sendo repassados aos filhos. Temos como objetivo geral para a pesquisa, relacionar o ambiente escolar e familiar observando o contexto em que o aluno está inserido e como essa relação pode influenciar no desempenho educacional. Nossa pesquisa teve início com respaldo bibliográfico fundamentada nas obras de Cavaleiro (2012), D’Andrea (2012), Parreira e Marturano (1999), Salvador (2015), Silva (2005), Souza (2012) Prado Souza (2009) Volpi e Volpi (2006) Adams e Volpi (2013) Fadman e Frager (1939) entre outros. Até o presente momento foi possível descrever como se inicia a formação do caráter em cada indivíduo, e perceber a importância da colaboração dos pais nas atividades escolares. De acordo com os respaldos teóricos, é possível notar como a escola pode ajudar pais e filhos a ter uma aproximação das atividades escolares e projetos desenvolvidos na instituição. Foi abordado também a necessidade de uma boa relação família/escola para a formação escolar e social da criança. Podemos ressaltar que os objetivos de acordo com as representações embasadas nos autores, demonstram serem válidos, a pesquisa acerca da influência que os pais e a escola podem exercer sobre a aprendizagem da criança é de fato uma construção para a criança, de maneira afetiva, cognitiva e social.
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	Introdução



Partimos em nossa pesquisa em busca de compreender sobre “a Influência dos Pais na Aprendizagem da Criança”, sendo esse o tema da mesma, configuramos então a delimitação como “a influência dos pais na aprendizagem escolar da criança no Ensino Fundamental I”, pois nos pautamos em focar o trabalho para o ensino fundamental I.
 Tendo em vista que o principal apoio para a criança neste processo de formação individual são os pais, as problemáticas que norteiam este trabalho são: de qual maneira se inicia a formação do caráter da criança para um melhor desenvolvimento escolar? Como o acompanhamento dos pais pode contribuir no desenvolvimento escolar dos filhos? A escola promove algumas ações para que haja uma interação entre família e escola no processo de ensino aprendizagem. Estas ações têm de fato motivado e suprido a necessidade da participação efetiva dos pais na vida escolar dos seus filhos?
Temos como objetivo geral para a pesquisa, relacionar o ambiente escolar e familiar observando o contexto em que o aluno está inserido e como essa relação pode influenciar no desempenho educacional. Para essa construção traçamos os seguintes objetivos específicos: descrever como se inicia a formação do caráter no indivíduo; destacar a importância da colaboração dos pais nas atividades escolares dos filhos; relatar quais atividades a escola faz para introduzir os pais no ambiente escolar; investigar se os projetos de integração da família na escola, estão de fato compartilhando de forma conjunta as responsabilidades para uma melhor qualificação do ensino.
Este trabalho aborda a construção da formação do caráter e as fases da sua construção e suas características marcantes na criança. Inicialmente analisamos sua origem e como a família se torna fundamental nessa etapa de construção e fixação do caráter. Em seguida abordamos as fases da formação do caráter, tendo como foco o caráter das fases Oral, Anal, Fálica, Latência e Genital e como o caráter se desenvolve em cada etapa vivenciada pela criança desde o útero materno.
Passamos então a compreender como os pais e a escola contribuem para a aprendizagem e o rendimento escolar da criança. Buscamos abordar como os pais podem trabalhar juntamente com a escola e quais funções cada instituição deve assumir em relação ao ensino transmitido para a criança, de modo que fique claro a importância do trabalho desenvolvido em casa e na escola.

	Material e Métodos



Esta pesquisa se inicia com a teorização sobre o assunto, partindo da pesquisa bibliográfica fundamentada nas obras de Cavaleiro (2012), D’Andrea (2012), Parreira e Marturano (1999), Silva et.al (2005), Souza (2012) Prado Souza (2009) Volpi e Volpi (2006) Adams e Volpi (2013) Fadman e Frager (1939) entre outros.

	Resultados e Discussão



Iniciamos este trabalho compreendendo a formação do caráter, pois este processo é uma construção individual que sofre adaptações com cada etapa vivenciada. Logo após buscamos entender a importância da parceria entre escola e pais, para a aprendizagem significativas das crianças. E de forma significativa, buscamos perceber as funções atribuídas a pais e escola. 
	3.1 A formação do caráter
Toda criança desde pequena já demonstra características de sua personalidade e de seu caráter com os outros colegas ou até mesmo os adultos. A formação do caráter da criança começa ainda nos primeiros meses de vida, quando ela nasce a família assume um papel de suma importância nesse processo. D’Andreia (2012, p 11) define caráter como “o conjunto de formas comportamentais mais elaboradas e determinadas pelas influências ambientais, sociais e culturais, que o indivíduo usa para adaptar-se ao meio.” É de acordo com as primeiras experiências da criança que ela assimilará alguns conceitos que o acompanharão por toda vida.
A criança em seu desenvolvimento de caráter passa por diversas fases como a Oral, Anal, Fálica, Latência e Genital, onde são construídas as primeiras experiências vivenciadas pela criança para seu desenvolvimento psicossocial. 
Após o nascimento da criança ela já começa a demonstrar características da fase em que se inicia, a fase oral, começando a construir o caráter oral. Na perspectiva de D’Andrea (2012) o caráter oral é dividido em dois tipos: caráter oral receptivo ou incorporativo e o caráter oral agressivo, ambos têm como foco principal incorporar objetos que faça lembrar o seio materno. A diferença entre suas características se dá pela forma como são manuseados os objetos alcançados pelas crianças, e por seu resultado no decorrer da vida e de sua formação como pessoa podendo a criança se tornar passiva e generosa ou pessimista e isolada das outras pessoas.
Logo após a fase oral vem a fase anal, onde a criança estará aprendendo a ser autônoma e independente, como o uso do banheiro em vez da frauda. “O ponto chave do caráter anal parece ser o fato de que o indivíduo, supercontrolado na fase anal, desenvolverá fantasias inconscientes” (D’ANDREA, 2012, P 57) quando isso acontece a criança terá um predisposto a esconde os sentimentos que irão surgir, principalmente de agressão pois tendem a se sentir na mira doo ódio e do perigo caso esses sentimentos sejam exteriorizados. Nessa fase a criança acaba passando por alguns conflitos que se não forem observados podem eixar consequência quanto a formação do caráter na fase seguinte, algumas pessoas acabam gastando tempo demais em coisas desnecessárias, porém se lamentam por não ter realizado todas as obrigações. Outro conflito que pode acarretar do caráter anal é a pessoa ser pontualíssima, perseverante, habilidosa em economizar e ser perfeccionista em seu trabalho, com tudo isso poderá fazer com que ela acabe sendo intolerável para os que a rodeiam. 
Para D’Andrea (2012), a fase fálica e genital, ambas são voltadas para a descoberta do próprio corpo, as pessoas com caráter fálico tendem a ser temerosa, segura de si, mas com característica que demostra sentimento de inferioridade, já aquelas com caráter genital são portadores de características amigáveis, amorosas, capaz de propiciar bem-estar as pessoas que estão a sua volta. Durante a fase fálica que pode desenvolver na criança o complexo de Édipo, a criança poderá sofrer alguma decepções e frustrações, podendo acarretar em dificuldades de relacionamento quando esse começar a se relacionar com pessoas que não sejam de sua proximidade e são demostrados através de atitudes e ações que fixaram em seu caráter. Ainda segundo D’Andrea (2012) a fase da latência é a única que não traz traços tão marcantes a personalidade e assim não interferir em quase nada a formação do caráter propriamente dita, no entanto a pessoas que derivam de comportamentos mais liberais e aventureiros. 
Diversos fatores existentes fazem com que “o desenvolvimento da criança aparece descontínuo, marcado por contradições e conflitos, resultado da maturação e das condições ambientais, provocando alterações qualitativas no seu comportamento em geral.” (SILVA et al, 2005, p. 23). Todos as fases pela qual a criança passa, deixa traços marcantes que se tornam positivos ou negativos para a vida. Ao longo do tempo a criança reproduz algumas ações que são resultados de seu caráter, entretanto essas ações podem interferir em suas relações psicossocial.

3.2 Escola e pais: uma construção necessária 
A influência que os pais exercem sobre a criança é extraordinária, principalmente quando a criança se encontra em dificuldades de aprendizagem e interesse. “O envolvimento dos pais se traduz em interesse, incentivo, encorajamento, sem críticas nem ameaças. Assim a criança logo percebe que em casa encontrará todo apoio, caso venha ter algum problema na escola.”. (PARREIRA e MARTURANO 1999, p. 43). Além da família a escola é outra auxiliará, contribuindo assim para que a criança seja a beneficiada, pois, quando pais e escola se unem em um único propósito que visa o melhor para a criança, o resultado é sempre positivo. 
Segundo Piaget “a criança desenvolve seu conhecimento ao passo que se relaciona com o mundo externo. Durante seu crescimento a criança passa por momentos de adaptações com as novas situações.” (PIAGET 1973, p.27 apud SILVA et al. 2005, p 25). As situações vivenciadas pelas crianças ira exigir certas ações que mesmo praticadas por elas, já tendem a ser mais seguras mesmo que considerada novidades, com tudo executam com entusiasmos por saberem que tem os pais como auxiliadores, elas terão um sentimento de proteção e se sentirão confiantes.  
Parreira e Marturano (1999, p 71) afirmam que “o comportamento da criança na escola está muito associado ao modo como os pais se relacionam e tratam seu filho dentro de casa. São os pais que oferecem a criança os primeiros ensinamentos acerca do modo como ela deverá se comportar [...]”. O tempo que os pais passam com os filhos é suficiente para que eles assimilem as ações que os pais fazem e passem a querer agir do mesmo modo.
Nota-se que, por mais que a vida dos pais seja corriqueira e atarefadas um tempo dedicado aos filhos mudam por completo a vida deles, principalmente no que diz respeito a seu desenvolvimento no ambiente escolar e na formação de seu caráter.  

3.3 Família e escola: cada um com sua função
Compete a família e a escola o papel de compreender fatores que contribuam para o sucesso escolar e social da criança, formando assim uma equipe no que cabe a educação familiar, escolar e social. “Dentro da família, os pais são os maiores responsáveis pelos seus filhos e sempre respondem por seus herdeiros, pelo menos até atingirem a maioridade.” (SOUZA, 2012 p. 11). Juntas família e instituição assumem um papel de inteira responsabilidade pelas ações da criança, se houver uma percepção por parte do aluno que há um empenho em seu progresso e sucesso no ambiente escolar, haverá um estimulo positivo para os estudos. 
A família tem sua função na educação da criança e a escola uma grande contribuição nesse processo, juntas conseguem fazer a diferença. “O papel a ser exercido pela escola e pelos pais, em se tratando de uma sociedade que passa por mudanças constantes, é a busca de novas formas e caminhos para alcançar êxito na formação de valores [...]” (SOUZA, 2012 p.14) alguns desses valores são indispensáveis e essenciais para a humanidade, porém estão sendo abalados e para que haja um reconhecimento do quanto são importantes é necessário um ambiente que vise o resgate desses princípios e a escola consegue em parceria com os pais esse ambiente estruturado  e de potencial para tal função.
A separação da importância que a família e a escola exercem na vida da criança é importante para que na fase adulta, fique claro que cada instituição tem seus deveres para com a formação do cidadão, e que ao formar seu caráter tenha bases que sustentará suas ações e atos perante a sociedade. Quando juntas família e escola buscam a formação do cidadão responsável e ciente de suas obrigações, a uma sensação de dever cumprido no que diz respeito ao desenvolvimento psicossocial do ser humano.

	Considerações em Andamento



Este trabalho com respaldo teórico foi possível perceber a importância da formação do caráter da criança. De acordo com os autores estudados podemos perceber que todos têm a mesma visão no que diz respeito a formação do caráter de cada indivíduo, abordando que não se pode determinar um único tipo de caráter para todas as pessoas, levando em conta que são indivíduos com particularidades únicas. 
Podemos analisar também que, por meio da pesquisa bibliográfica realizada já foi possível compreender a importância da participação dos pais no ambiente escolar do filho. Além disso, conseguimos perceber como a escola é importante para essa aproximação dos pais nas atividades escolares das crianças, podendo contribuir para um melhor rendimento escolar e apreciação dos valores educacionais e familiares.
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